
E C O S S I S T E M A  L O C A L  D E  I N O V A Ç Ã O  ·  C I C L O  2 0 2 6

Playbook Estratégico
do ecossistema de Tangará da Serra

Pacto Estadual pela Inovação de Mato Grosso · SECITECI-MT



Sumário
PLAYBO O K ESTRATÉGICO  · TANGARÁ DA SERRA · 2026

1 Introdução — Mato Grosso, inovação e desenvolvimento 3

2 A Metodologia ELI como base do Playbook 3

3 Diagnóstico Oficial ELI 2025 4

4 Escuta Ativa GOV.UP / Cidade Inovadora 6

5 OKRs Estratégicos do Ecossistema 7

6 Resultado da Oficina Territorial 12

7 Plano de Ação do Projeto Priorizado — 5W2H 13

8 Plano 30 / 60 / 90 13

9 Condições de Sucesso 15

C O M O  L E R  E S T E  P L A YB O O K

Do diagnóstico à execução: cada capítulo conecta a leitura de dados do ELI
2025, a escuta ativa, os OKRs estratégicos e as decisões da Of icina T erritorial
em um plano de ação concreto para 2026.



C A P Í T U L O  1  ·  I N T R O D U Ç Ã O

Mato Grosso, inovação e
desenvolvimento territorial
Mato Grosso vive uma etapa decisiva de sua trajetória. O Estado consolidou-se como uma das
principais forças econômicas do Brasil, com protagonismo no agronegócio, na produção de alimentos
e na competitividade de suas cadeias — não apenas uma potência produtiva, mas uma das maiores
fronteiras brasileiras de crescimento e reorganização territorial.

O novo ciclo, porém, exige mais do que crescimento econômico. O desafio dos próximos anos é transformar
crescimento em desenvolvimento sustentável, diversificado, tecnológico, inclusivo e conectado à economia do
futuro: ampliar produtividade, gerar novos negócios, formar talentos, atrair investimentos, incorporar tecnologia e
preparar os territórios para competir em um ambiente global orientado por conhecimento, sustentabilidade e
inovação.

A  V I R A D A  D E  C H A V E

A inovação deixa de ser uma pauta perif érica. Ela passa a ser uma estratégia
de desenvolvimento territorial.

É nesse movimento que os Eco ssistem as Lo cais de Ino vação  (ELIs) ganham importância estratégica. Eles
são a base territorial da inovação — traduzem a estratégia estadual para a realidade concreta das cidades,
empresas, instituições de ensino, jovens, empreendedores e lideranças. Cada ecossistema tem vocação,
maturidade e desafios próprios; por isso, cada cidade precisa de uma estratégia própria, conectada a uma visão
estadual integrada.

O Pacto  Estadual pela Ino vação  de Mato  Gro sso  formaliza esse compromisso. A SECITECI-MT  articula a
política estadual de ciência, tecnologia e inovação; o Sebrae-MT  atua como impulsionador metodológico e
mobilizador dos ELIs, apoiando os municípios na construção de ambientes favoráveis à inovação e ao
empreendedorismo.

Este Playbook foi construído para apoiar o ecossistema de Tangará da Serra a organizar sua estratégia para 2026
— consolidando diagnóstico, escuta ativa, objetivos, decisões da oficina e plano de ação. Não é um relatório
estático: é um instrumento de gestão para transformar diagnó stico  em  direção , direção  em  plano  e plano
em  execução .

2

A Metodologia ELI como base do
Playbook
A Metodologia ELI é a base usada pelo Sebrae para estruturar, diagnosticar e fortalecer ecossistemas
de inovação. Sua premissa: a inovação territorial não acontece de forma espontânea — depende da
conexão intencional entre pessoas, instituições, empresas, universidades, governo e sociedade civil
em torno de uma agenda comum.

Um ecossistema é formado por atores, recursos, ambientes, políticas, programas, instituições de conhecimento,
capital e governança. Esses elementos precisam estar conectados para que ideias virem projetos, projetos virem
soluções e soluções gerem impacto econômico, social e territorial. Como cada território tem trajetória própria, a ELI
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não propõe um modelo único: oferece uma estrutura co m um  de leitura , permitindo analisar cada
ecossistema a partir da sua realidade.

No Pacto Estadual de MT, a ELI organiza a passagem do diagnóstico à execução: compreender o estágio atual,
identificar lacunas, reconhecer ativos e orientar um plano compatível com o nível de maturidade local. A leitura
das vertentes funciona como um m apa de prio ridades — baixa maturidade indica gargalo a enfrentar; alta
maturidade revela ativo a mobilizar.

A S  S E I S  V E R T E N T E S  D O  D I A G N Ó S T I C O

● Ambient es de Inovação ● Programas e Ações ● ICT I ● Polít icas Públicas

● Capit al ● G overnança

Q U A T R O  C A M A D A S  I N T E G R A D A S  N E S T E  P L A YB O O K
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04

Of icina  T e r r it or ia l
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Diagnóstico Oficial ELI 2025
Tangará da Serra é um dos ecossistemas mais relevantes do Sudoeste mato-grossense. Com base
econômica sólida — agropecuária, serviços, comércio e indústria — e forte mobilização de atores
locais, o município reúne instituições de ensino, entidades empresariais, fundo municipal, conselho de
ciência e tecnologia e uma estrutura pública capaz de induzir desenvolvimento.

O diagnóstico oficial registra PIB de R$ 5,586 bilhõ es, PIB per capita de R$ 51.892,66, população estimada de
114.603 habitantes em 2025 (106.434 em 2022) e movimentação pública de R$ 697,2 milhões em receitas e R$ 700,1
milhões em despesas em 2024 — a base material para sustentar a próxima etapa da agenda de inovação.

17,2

16,6

+0,6

O diagnóstico classifica Tangará da Serra no estágio Em  Estruturação , já próximo do limite superior desse
estágio. A trajetória é consistente: de 10,7/30 em 2022 para 17,2/30 em 2025. A leitura estratégica é clara — a cidade

T a ng a rá  d a  Serra  — p olo d o Sud oest e ma t o-
g rossense, b a se a g rop ecuá ria  e voca çã o p a ra
inst it uciona liza r a  inova çã o

/30
NO T A ELI  ·  2 0 2 5

Em Estruturação

/30
NO T A ELI  ·  2 0 2 4

Em Estruturação

VARIAÇ ÃO  2 4  → 2 5

Avanço · trajetória consistente
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já tem articulação, governança e instrumentos; o próximo salto depende de institucionalização, continuidade
jurídica, aplicação de recursos, infraestrutura sociotécnica e conexão mais forte entre conhecimento, empresas e
mercado.

Ano Not a ELI Est ágio

2022 10,7 / 30 Inicial

2024 16,6 / 30 Em Est rut uraç ão

2025 17,2 / 30 Em Est rut uraç ão

P O N T U A Ç Ã O  P O R  V E R T E N T E  —  2 0 2 5  ( E S C A L A  0 – 5 )

Ambient es de Ino vação 0.6

Principal fragilidade oficial. Há sinais de recuperação com pré-incubação, aceleração e S tartupBio, mas ainda faltam incubadoras
formalizadas, espaço maker, centro de inovação e coworking estruturado.

Pro gramas e Açõ es 3.0

Ações relevantes — Quinta da Inovação, S tart&UP, Inova Cerrado, S tartupBio, HackaMT, EcoChallenge Jovem e EmpreendaMT. O desafio é
transformar a agenda em sistema permanente.

ICTI 4.0

Uma das maiores forças. UNEMAT, S ENAC e demais instituições sustentam formação técnica, patentes, NIT, extensão e transferência de
conhecimento.

Po lít icas Públicas 3.0

Instrumentos relevantes — PRODEC, Lei de Inovação, CMCTI, FMCTI e S ecretaria de Planejamento Urbano e Inovação. Falta
operacionalização, atualização normativa e efetividade prática.

Capit al 1.7

Há fundo municipal, FAPEMAT, editais e startups apoiadas, mas ainda falta cultura de investidor-anjo, venture capital e aplicação efetiva
do fundo.

G o vernança 5.0

Maior força oficial. ConectaTGA, Quinta da Inovação e a articulação local consolidaram uma governança forte. O desafio agora é formalizá-
la juridicamente.

S Í N T E S E  E S T R A T É G I C A  —  S E T E  P R I O R I D A D E S  P A R A  2 0 2 6

1 Institucionalizar juridicamente o ecossistema
como OSC.

2 Implantar estatuto , governança formal, ritos e
prestação de contas.

3 Modernizar a legislação de inovação e benefícios. 4 Acelerar a aplicação dos recursos do Fundo
Municipal de CTI.

5 Conectar patentes, NIT, UNEMAT e demais ICTIs ao
mercado.

6 Fortalecer ambientes, pré-incubação, aceleração,
hubs e infraestrutura sociotécnica.

7 Ampliar o  protagonismo empresarial, a captação
de recursos e a cultura de investimento.

4
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Escuta Ativa GOV.UP / Cidade
Inovadora
A escuta ativa revelou um ecossistema com forte senso de pertencimento — os participantes se
reconhecem como a "família Tangará da Serra" . Essa base cultural e relacional é um ativo que muitos
ecossistemas ainda tentam construir.

O SEBRAE reforçou que Tangará da Serra já realiza diversas ações e que o trabalho agora é ampliar a visibilidade
estadual e nacional — com participação em eventos nacionais, premiações como cidade inovadora e presença
no ELI Summit Mato Grosso como case. A leitura central: a maior necessidade não é iniciar a mobilização, e sim
garantir sustentabilidade institucio nal. O ecossistema já tem ações, governança, fundo, conselho, secretaria
e base acadêmica; falta uma estrutura jurídica capaz de captar recursos, ampliar parcerias e reduzir a
dependência de pessoas específicas.

P E R C E P Ç Ã O  P O R  D I M E N S Ã O  ( E S C A L A  0 – 5 )

Ambient e regulat ó rio 2.5

Legislação de inovação e benefícios vigente, mas com defasagem. A atualização do marco regulatório foi apontada como imperativa para
adequar os instrumentos às dinâmicas atuais.

Visão  de f ut uro  e go vernança 3.0

Integração e envolvimento prático entre as hélices; o desafio é formalizar juridicamente a estrutura para garantir sustentabilidade e
continuidade.

Hélice pública e execução 3.0

A S ecretaria de Inovação ativa dá legitimidade ao processo; é preciso acelerar conselho, fundo municipal e instrumentos de execução.

Hélice privada e ino vação 2.0

Forte sinergia com pequenas empresas, ACITS  e CDL, mas baixa integração com grandes corporações regionais e empresas âncora.

ICTI, t alent o s e pesquisa 2.0

A UNEMAT possui NIT, PID e patentes registradas, mas a transferência tecnológica e a conexão das pesquisas com o mercado ainda são
incipientes.

Ambient es de ino vação  e capit al 2.0

O fundo municipal possui recursos acumulados, mas precisa ser aplicado. Falta aceleração pelo conselho — a maior oportunidade de
curto prazo.

Cult ura, event o s e engajament o 3.0

De quase nada em 2021 a cerca de cinco eventos significativos por ano — Quinta da Inovação, S tart&UP, Hack MT e ConectaTGA. Falta
institucionalizar a continuidade.
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S Í N T E S E  —  S E T E  F R E N T E S  P A R A  2 0 2 6

1 Formalizar juridicament e o ecossist ema
como OSC. 2 Aprovar est at ut o, governança e regras de

funcionament o.

3 Acelerar a aplicação do Fundo Municipal
de CTI. 4 At ualizar a legislação de inovação e

benef ícios.

5 Conect ar pat ent es e at ivos da UNEMAT ao
mercado. 6 Ampliar o prot agonismo empresarial,

especialment e de grandes empresas.

7 Transformar event os e mobilização em plat aforma inst it ucional permanent e.

O  F O C O  D O  C I C L O

A maior dor não é ausência de mobilização — é sustentabilidade institucional.
Por isso, a Institucionalização da OSC é o projeto mais estratégico para
Tangará da Serra.

5

OKRs Estratégicos do Ecossistema
Desenhados a partir da leitura combinada do Diagnóstico Oficial ELI 2025, da escuta ativa e da oficina
territorial. Os sete OKRs conectam formalização jurídica, OSC, estatuto, governança, fundo municipal,
legislação, ICTIs, patentes, empresas, capital, ambientes, eventos e continuidade institucional.

1 Fo rmaliz ar juridicament e a OSC
Estrutura permanente para captar, executar e
sustentar.

2 Operacio naliz ar o  Fundo  Municipal
Capital parado vira edital, fomento e projeto.

3 Mo derniz ar a legislação  de ino vação
Marco regulatório atualizado e efetivo.

4 Co nect ar UNEMAT, pat ent es e ICTIs ao
mercado
Transferência tecnológica e inovação aplicada.

5 Fo rt alecer ambient es e t rilha
empreendedo ra
Pré-incubação, aceleração e infraestrutura.

6 Ampliar pro t ago nismo  empresarial e
capit al
Grandes empresas, investidores e mantenedores.

7 Inst it ucio naliz ar cult ura, event o s e co municação
Agenda permanente e visibilidade estadual.
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O B J E T I V O

Institucionalizar juridicamente o ecossistema de
inovação de Tangará da Serra como OSC, garantindo
estrutura permanente para captar recursos, f irmar
parcerias, executar projetos e sustentar a continuidade
das ações.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  1 .1 Realizar planejamento  inst itucio nal da OSC —
finalidade, esco po , atuação , beneficiário s e relação
co m o  eco ssistema.

KR  1 .2 Elabo rar e validar a minuta do  estatuto  so cial.

KR  1 .3 Apro var o  estatuto  pelo s membro s fundado res.

KR  1 .4 Fo rmalizar juridicamente a OSC.

KR  1 .5 Implantar go vernança inicial — direto ria, co nselho ,
papéis, rito s e respo nsabilidades.

KR  1 .6 Criar plano  de captação  de recurso s e parcerias da
OSC.

A T I V I D A D E S - C H A V E

Constituir GT jurídico-institucional

Mape ar m ode los de  OSC de  e cossiste m as

De finir finalidade  e  e scopo Elaborar e statuto

Validar com  m e m bros fundadore s

Asse m ble ia de  constituição

Re gistrar juridicam e nte  a e ntidade

De finir gove rnança e  pre stação de  contas

I N D I C A D O R E S

Plane jam e nt o inst it ucional concluído

Minut a do e st at ut o validada

Est at ut o aprovado e m  asse m ble ia

OSC re gist rada juridicam e nt e

Gove rnança inicial im plant ada

Plano de  capt ação de finido

O B J E T I V O

Acelerar a aplicação dos recursos do Fundo Municipal de
CTI, conectando conselho, secretaria, governança, OSC,
editais, projetos e mecanismos de f omento.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  2 .1 Mapear saldo , regras, fluxo  e situação  o peracio nal do
Fundo  Municipal de CTI.

KR  2 .2 Realizar reunião  técnica entre Co nselho , Secretaria,
jurídico , go vernança e eco ssistema.

KR  2 .3 Definir critério s para aplicação  do s recurso s do  fundo .

KR  2 .4 Estruturar o  primeiro  edital, chamada o u mecanismo
de fo mento  à ino vação .

KR  2 .5 Lançar o u deixar pro nto  para lançamento  o  primeiro
edital de fo mento .

KR  2 .6 Definir carteira inicial de pro jeto s apto s a apo io  do
fundo .

A T I V I D A D E S - C H A V E

Le vantar re gras do fundo

Mape ar re cursos disponíve is

Ide ntificar gargalos de  e xe cução

Envolve r conse lho e  se cre taria

Criar m inuta de  e dital

De finir crité rios de  e le gibilidade

Estruturar carte ira de  proje tos

Acom panhar aplicação dos re cursos

I N D I C A D O R E S

Sit uação do fundo m ape ada

Re união t é cnica re aliz ada

Crit é rios de  aplicação de finidos

Edit al e st rut urado Edit al lançado ou pront o

Cart e ira de  proje t os de finida

1 O K R  1  ·  F O R M A L I Z A Ç Ã O  ·  O S C

Formalizar juridicamente a OSC do ecossistema

2 O K R  2  ·  C A P I T A L  ·  F U N D O  M U N I C I P A L

Operacionalizar o fundo municipal e transformar capital em execução
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O B J E T I V O

Atualizar o marco regulatório de inovação e benef ícios
de Tangará da Serra, garantindo instrumentos
adequados para competitividade, f omento, atração de
empresas, inovação aberta e sustentabilidade
institucional.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  3.1 Co nst ituir grupo  de trabalho  jurídico -técnico  para
revisão  da legislação .

KR  3.2 Mapear po nto s de defasagem da legislação  vigente.

KR  3.3 Analisar Lei de Ino vação , PRODEC, CMCTI, FMCTI e
demais instrumento s.

KR  3.4 Co nstruir pro po sta de atualização  no rmativa.

KR  3.5 Validar pro po sta co m go vernança, po der público ,
empresas, ICTIs e so ciedade civil.

KR  3.6 Encaminhar minuta o u reco mendaçõ es para
tramitação  inst itucio nal.

A T I V I D A D E S - C H A V E

Re visar le gis lação e xiste nte

Com parar m ode los de  outros m unicípios

Envolve r jurídico da Pre fe itura

Ouvir e m pre sas e  ICTIs

Ide ntificar ince ntivos e  m e canism os

Propor ajuste s Validar m inuta

Encam inhar ao pode r público

I N D I C A D O R E S

GT  jurídico const it uído De fasage ns m ape adas

Inst rum e nt os analisados

Propost a de  at ualiz ação pront a

Propost a validada Minut a e ncam inhada

O B J E T I V O

Transf ormar ativos acadêmicos, patentes, NIT, PID,
projetos de extensão e competências técnicas em
oportunidades concretas de transf erência tecnológica,
empreendedorismo, negócios e inovação aplicada.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  4.1 Mapear patentes, tecno lo gias, pro jeto s, labo rató rio s,
pro fesso res e co mpetências.

KR  4.2 Estruturar po rtfó lio  de at ivo s tecno ló gico s e pesquisas
aplicadas.

KR  4.3 Organizar um Techno lo gy Pitch Day para apresentar
so luçõ es a empresário s e invest ido res.

KR  4.4 Co nectar parte do s at ivo s a empresas, mento res,
invest ido res o u pro gramas de fo mento .

KR  4.5 Criar agenda reco rrente de apro ximação  entre ICTIs,
empresas, startups e go verno .

KR  4.6 Integrar o  po rtfó lio  de ICTI à OSC e à go vernança do
eco ssistema.

A T I V I D A D E S - C H A V E

Mape ar ativos da UNEMAT

Envolve r NIT, profe ssore s e  pe squisadore s

Organizar portfólio

Convidar e m pre sas e  inve stidore s

Re alizar Te chnology Pitch Day

Criar age nda de  transfe rê ncia

Cone ctar proje tos ao fundo

Acom panhar de sdobram e ntos

I N D I C A D O R E S

At ivos acadê m icos m ape ados

Port fólio  e st rut urado

T e chnology Pit ch Day re aliz ado

At ivos cone ct ados a e m pre sas

Age nda de  t ransfe rê ncia criada

Port fólio  int e grado à gove rnança

3 O K R  3  ·  P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S

Modernizar a legislação de inovação e benefícios

4 O K R  4  ·  I C T I  ·  T R A N S F E R Ê N C I A

Conectar UNEMAT, patentes e ICTIs ao mercado
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O B J E T I V O

Estruturar uma base mais robusta de ambientes de
inovação, conectando pré-incubação, aceleração,
InoveLab, RISC, CRIAR, ConectaTGA, StartupBio, Hack MT e
f uturas inf raestruturas de experimentação.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  5.1 Mapear ambientes, pro gramas, startups, labo rató rio s,
espaço s e iniciat ivas existentes.

KR  5.2 Estruturar t rilha empreendedo ra — ideação , pré-
incubação , incubação , aceleração , fo mento  e
mercado .

KR  5.3 Definir mo delo  de integração  entre OSC, Co nectaTGA,
Secretaria, SEBRAE, UNEMAT e parceiro s.

KR  5.4 Fo rtalecer StartupBio , Ino va Cerrado , EmpreendaMT,
HackaMT e Start&UP co mo  parte da trilha.

KR  5.5 Mapear necessidade de hub, labo rató rio , co wo rking,
espaço  maker o u centro  de ino vação .

KR  5.6 Estruturar carteira de pro jeto s de infraestrutura
so cio técnica para captação .

A T I V I D A D E S - C H A V E

Mape ar iniciativas e  am bie nte s

Organizar jornada do e m pre e nde dor

Cone ctar program as e xiste nte s

Envolve r SEBRAE, UNEMAT e  parce iros

De finir lacunas de  infrae strutura

Criar plano de  ativação Inte grar am bie nte s à OSC

Buscar re cursos para infrae strutura

I N D I C A D O R E S

Am bie nt e s m ape ados

T rilha e m pre e nde dora e st rut urada

Mode lo de  int e gração de finido

Program as fort ale cidos

Ne ce ssidade  de  infra m ape ada

Cart e ira de  infrae st rut ura pront a

5
O K R  5  ·  A M B I E N T E S  ·  T R I L H A

Fortalecer ambientes, infraestrutura sociotécnica e trilha
empreendedora
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O B J E T I V O

Ampliar a participação das empresas, especialmente
grandes corporações regionais, em inovação aberta,
investimento, patrocínio, mentoria, f undos, desaf ios e
cooperação com pequenos negócios e startups.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  6 .1 Mapear empresas ânco ra, co o perat ivas, grandes e
médias empresas, ACITS, CDL e lideranças.

KR  6 .2 Criar pro po sta de valo r da OSC e do  eco ssistema para
o  seto r privado .

KR  6 .3 Realizar ro dada empresarial para apresentar OSC,
fundo , pro jeto s e o po rtunidades.

KR  6 .4 Mo bilizar empresas para patro cínio , invest imento ,
mento ria o u desafio s de ino vação .

KR  6 .5 Estruturar mo delo  de asso ciação , co ntribuição ,
patro cínio  o u mantenedo res da OSC.

KR  6 .6 Mapear invest ido res-anjo , inst ituiçõ es financeiras,
fundo s, FAPEMAT e fo mento .

A T I V I D A D E S - C H A V E

Mape ar e m pre sas Envolve r ACITS e  CDL

Construir apre se ntação e m pre sarial

Re alizar rodada com  e m pre sas

Criar m ode lo de  m ante ne dore s

Estruturar carte ira patrocináve l

Cone ctar e m pre sas a startups e  ICTIs

De se nvolve r cultura de  inve stim e nto

I N D I C A D O R E S

Em pre sas e st rat é gicas m ape adas

Propost a de  valor criada

Rodada e m pre sarial re aliz ada

Em pre sas m obiliz adas

Mode lo de  m ant e ne dore s de finido

Inve st idore s m ape ados

O B J E T I V O

Transf ormar a mobilização já existente em agenda
permanente, com comunicação integrada, calendário
anual, eventos recorrentes, prestação de contas e
visibilidade estadual e nacional.

R E S U L T A D O S - C H A V E

KR  7 .1 Criar calendário  anual integrado  do  eco ssistema.

KR  7 .2 Integrar Quinta da Ino vação , Start&UP, HackaMT,
Eco Challenge, StartupBio , Expo serra e evento s
parceiro s.

KR  7 .3 Criar o u fo rtalecer canal o ficial de co municação  da
OSC e do  eco ssistema.

KR  7 .4 Publicar co nteúdo s so bre pro jeto s, patentes, startups,
evento s, fundo , empresas, ICTIs e resultado s.

KR  7 .5 Pro duzir relató rio  anual de resultado s do  eco ssistema.

KR  7 .6 Usar evento s estaduais e nacio nais para po sicio nar
Tangará da Serra co mo  referência regio nal.

A T I V I D A D E S - C H A V E

Mape ar e ve ntos e xiste nte s

Consolidar cale ndário

De finir ide ntidade  de  com unicação

Divulgar a OSC

Re gistrar fotos, víde os e  de poim e ntos

Com unicar re sultados Pre star contas

Fortale ce r posicionam e nto e xte rno

I N D I C A D O R E S

Cale ndário  anual criado Eve nt os int e grados

Canal de  com unicação at ivo

Cont e údos publicados

Re lat ório  anual produz ido

Posicionam e nt o e xt e rno am pliado

6 O K R  6  ·  E M P R E S A S  ·  C A P I T A L

Ampliar protagonismo empresarial e fontes de capital

7 O K R  7  ·  C U L T U R A  ·  C O M U N I C A Ç Ã O

Institucionalizar cultura, eventos e comunicação do ecossistema
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6

Resultado da Oficina Territorial
A oficina territorial consolidou as decisões estratégicas do ecossistema de Tangará da Serra para o ciclo 2026:
eixo, compromisso, missão, projeto priorizado, metas e indicadores de execução.

E I X O  T E M ÁT I C O

G overnança & Institucionalização

C O M P R O M I S S O  D O  E C O S S I S T E M A

G arantir sustentabilidade institucional,
criando uma estrutura jurídica permanente
capaz de captar recursos e ampliar
parcerias.

M I S S Ã O

Criar uma estrutura permanente capaz de captar recursos, ampliar parcerias e garantir a
continuidade das ações do ecossistema.

7

Plano de Ação · 5W2H
Projeto priorizado: Institucio nalização  da OSC do  Eco ssistem a  — estrutura jurídica permanente de
sustentação da inovação territorial.

Projeto priorizado

Institucionalização da OSC do
Ecossistema
Qua t ro met a s em 12 meses: (1) realizar o planejamento institucional da OSC; (2) formalizar juridicamente
a OSC; (3) aprovar o estatuto pelos membros fundadores; (4) implantar governança formal e operante.

OSC const it uída juridicament e Est at ut o aprovado pelos membros

G overnança implant ada e operando
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Wh a t O que será fe ito?

Estruturar e formalizar a OSC do  Eco s s is t e ma de
Ino vação  de  T angará da Se rra  — uma estrutura
jurídica permanente para representar o ecossistema,
captar recursos, ampliar parcerias, executar projetos,
gerir iniciativas e apoiar programas. Entrega principal:
uma OSC juridicamente constituída, com estatuto
aprovado e governança implantada e operando.

Wh y Por que será fe ito?

Tangará da Serra já possui um ecossistema ativo —
eventos recorrentes, governança forte, Secretaria de
Inovação, fundo municipal, conselho, programas, ICTIs e
empresas engajadas. A escuta mostrou que falta
s us t e nt abilidade  ins t it ucio nal: o fundo existe mas
precisa ser aplicado, a legislação precisa ser
modernizada, as patentes precisam se conectar ao
mercado. A OSC é o instrumento jurídico que dá escala,
formalidade e continuidade ao que já existe.

Wh o Quem fará?

Grupo de trabalho jurídico-institucional vinculado à
governança local, com a Secretaria de Planejamento
Urbano e Inovação, Prefeitura, CMCTI, FMCTI e SEBRAE-MT.
Impulsionadores: ConectaTGA, UNEMAT, SENAC, ACITS,
CDL, FAPEMAT, IST SENAI, InoveLab, RISC, CRIAR, empresas,
startups, sociedade civil e potenciais mantenedores.

Wh e r e Onde será fe ito?

Em Tangará da Serra. As reuniões podem ocorrer na
Prefeitura, SEBRAE-MT, UNEMAT, ACITS, CDL, ConectaTGA e
Secretaria de Inovação. A OSC atuará como estrutura
institucional do ecossistema, com possibilidade de
articulação regional, estadual e nacional.

Wh e n Quando será fe ito?

Ao longo do ciclo 2026. 30 dias : planejamento
institucional. 60 dias : formalização jurídica. 90 dias :
estruturação da governança. 12 me s e s : OSC
formalizada, estatuto aprovado e governança
implantada e operando.

Ho w Como será fe ito?

Em quatro movimentos: (1) planejamento institucional —
finalidade, modelo de atuação, membros fundadores e
relação com conselho, fundo e secretaria; (2) elaboração
e aprovação do estatuto; (3) formalização jurídica —
assembleia de constituição, eleição da diretoria e
registro; (4) implantação da governança — calendário,
grupos de trabalho, plano de captação, carteira de
projetos e comunicação.

Ho w Mu c h Quanto custará?

Itens: assessoria jurídica, registro em cartório, documentos constitutivos, facilitação das reuniões, comunicação
institucional, identidade visual da OSC, plataforma de acompanhamento, apoio administrativo, evento de lançamento,
prestação de contas e plano de captação. Fontes: membros fundadores, empresas mantenedoras, Prefeitura, SEBRAE-MT,
ACITS, CDL, instituições financeiras, FMCTI (quando aplicável) e patrocinadores.

O rç ame nt o e st imado: validar com a gove rnanç a local e  os parce iros

8

Plano 30 / 60 / 90
Sequência de execução da Institucionalização da OSC, do planejamento institucional à estruturação da
governança operante.
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30 dias

Plane jame nt o inst it ucional

AÇ Õ E S

E N T R E G AS

60 dias

Formalização jurídica

AÇ Õ E S

E N T R E G AS

90 dias

Est rut uração da gove rnança

AÇ Õ E S

E N T R E G AS

Constituir grupo de trabalho
jurídico-institucional

Definir a finalidade da OSC

Mapear membros fundadores

Definir relação com ConectaTGA,
Secretaria, CMCTI e FMCTI

Construir proposta de escopo de
atuação

Mapear modelos de estatuto

Definir responsabilidades iniciais

Preparar minuta preliminar do
estatuto

Grupo de trabalho constituído

Finalidade institucional definida

Membros fundadores mapeados

Escopo preliminar validado

Relação com instrumentos definida

Minuta preliminar iniciada

Finalizar minuta do estatuto

Validar estatuto com os fundadores

Realizar assembleia de constituição

Aprovar o estatuto

Eleger diretoria e conselho

Providenciar registro jurídico

Organizar documentos legais

Comunicar a formalização ao
ecossistema

Estatuto finalizado

Assembleia realizada

Estatuto aprovado

Diretoria eleita

Conselho definido

OSC formalizada ou em fase final

Realizar a primeira reunião formal
da governança

Aprovar o calendário anual de
reuniões

Definir grupos de trabalho

Estruturar plano de captação de
recursos

Mapear carteira inicial de projetos

Definir indicadores de
acompanhamento

Criar canal oficial de comunicação

Publicar os primeiros
encaminhamentos

Governança implantada

Calendário anual aprovado

Grupos de trabalho definidos

Plano de captação iniciado

Carteira inicial estruturada

Canal de comunicação criado
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F E C H A M E N T O  ·  C I C L O  2 0 2 6

C O N D I Ç Õ E S  D E  S U C E S S O

Clareza sobre a
f inalidade da OSC

Participação real dos
membros f undadores

Estatuto simples,
robusto e f uncional

Governança
representativa

Relação clara com o
ConectaTGA

Integração com
Secretaria, CMCTI e
FMCTI

Capacidade de
captação de recursos

Carteira inicial de
projetos

Prestação de contas
transparente

Participação de
empresas

Conexão com UNEMAT,
SENAC e ICTIs

Continuidade após a
f ormalização

Se bem executada, a OSC pode consolidar Tangará da Serra como um dos ecossistemas mais
inst itucionalizados de Mato Grosso — capaz de captar recursos, ampliar parcerias, aplicar o
f undo municipal, conectar patentes ao mercado, f ortalecer empresas e sustentar uma
agenda permanente de inovação territorial.

A Institucionalização da OSC
como estrutura permanente de
sustentação da inovação
territorial — não apenas uma
formalidade jurídica.


